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CHRONICA OCCIDENTAL 


“Temos à musica na ordem do dia: com inter- 
sallo curto, dois bellos concertos. E nem menos 
de duas companhias de opera se acham fanceio- 
mando agora entre m a 

ão “vámos com isto julgar que já Lisboa 
minha ma vanguarda da civilização com respeito 

46 culto prestado á mais divina das artes como 

desde ha muito, querem musica chamar-lhe. Mas. 

passos de yalot é bem norteados já foram dados 

& vai felizmente longe o tempo em que em meio 

dum concerto no Salão da Trindade um espe. 

ctador desabafava.: — O senhores! Isto aínda é 

Peor que uma regata 3 

PARES a 
tante para nos provar a direcção dada à cultura. 
intellectual do nosso publico, que elle tem accei- 
tado com mais dogura do que era previsão de 
muitos. via 

O concerto do maestro Sarti realisou-se na 
grande sala do Conservatório, perante numerosa. 

É selecta concorrencia de espectadores, Tomaram 

arte na execução do programma Mi Sar c az 
«sr Gondessa de Proença-a- Velha, Viscondessa, 


«Almeida Araujo, D. Josephina Aboim e o sr. José 
Eduardo Pinto da Cunha 

'O publico, anonyeno tem de contentar-se com 
os esfectaculos do Colyseu e do theatro D. Ame- 
lia; ajas nem por isso tem razões de queixa 
companhias baratas e, com serem despretêncio- 
Sas, mem por Ísso deixam de merecer palmas e 
coricorrencia 

O tempo continua de molde para chamar gente 
aos. theairos. À's vezes chuvoso de mais. Noites 
que ainda parecem de inverno. Que será feito do 
maio de outros tempos? 

As bategas d'agus, que, de vezes, caem nas cu- 
pulas vidradas fazem erguer as cabeças dos espe. 
Eiadores ameaçados J'âma má volta para o jar 
domestico, distrabidos por instantes dos impetos 
do Rhadamés acompanhados a cormetim ou dos 
queixumes duleisimos da Somnambula ao pasto- 
nho de chapéo de palha. 

Cera ria oras, ado ao mesmo tempo. 
Os domingos, à excepção d'um só, teem-se mar 
tido na ordem. Domingo passado, duas boas t 
radas na praça de Algés e na do Campo Pequeno. 

Fala-se já muito na toirada promovida, pela 
Rainha Sr D. Amelia e que deve eifectuar-se no 
dia vo de junho na Prata do Campo Pequeno, 
em favor da assistencia hacional os tubrculo* 
Sos. Tomarão parte no espectaculo, que se anmua” 
cia esplendido, os mais distinctos amadores socios 
do Real Club Tauromachico. 

E À volta do Campo Pequeno uma ida até ao 


Colyseu para ver a Carmen ou até no D. Amelia 
para aplaudir o Barbeiro de Sevilha! 

Musica e mais musica ! D'antes, no verfio, ha- 
via os cegos da Casa Pia tocando no domingo no 
soreto da Praça do Campo de Sant Anna e áan- 
davamos com sorte. Era 0 zabumba, que Via por 
um olho, quem dava signal aos collegas, quando 
o PeRxinho voando ae data 

Mas eram tão alegres essas tardes do Campo 
de Sant Anna, com o Batalha, o Nourisca, 08 dois 
Peixinhos, os Cadetes e, lá em cima, os ex-cegos 
da Casa Pia, como por troça lhes chamavam, coi- 
tadinhos!. Bum! bum | o Batalha que 

É o que o Venancio gritava do cantinho da 
trincheira em frente do curro! O que lhe ouvia. 
o Victorino! ; à 

Parece que havia mais alegria n'esse tempo. 
dizem 08 velhotes. E 

Pudera ! Se tinham menos vinte e cinco annos! 

E mais sol tambem. Havia mais sol, 

Quando, ha dias, no theatro D. Amelia so can. 
tou a Sonmambula diziam todos 04 velhos, chaios 
de saudades :— Isto é que é musica! 

Mas dessa vez, pelo menos, os velhos tinham. 

Bellini foi um genio e, se hoje voltasse, tal como 
foi, ainda todos havia de assombrar 

Que linhas purissimas n'aquella obra d'arte 1 

Nada eleva, nada nos acalma o espirito como a 
ola do génio, consoladora 

A sede de novos ideaes faz-nos, quantas vezes, 
percorrer mundos em detestaveis enganos! À fonte 
purissima temol-a tão perto de nós, à nossa mião, 
quando a quizermos! 

Se da música passarmos a outras artes, não é, 
muita vez, mais dificil esse goso das Faculdades. 

Quem não. viu, ha bem pouco, o Avgrento, de 
Moliêre, admiravelmente traduzido pelo Visconde 
de Castilho ?, 

A companhia de actores que hoje funceiona 
no theatro de D Maria, merece elogio pela ma- 
gnifica. escolha que tem feito de seu repertório, 
Essa principal qualídade, o merecimento de ali 
guns dos societários e q cuidado com que teem 
apurado todas as peças obrigaram a concorrencia. 
do publico durante duas epocas seguidas. 

Nas os. theatros já pouco darão que falar até 
outubro. 

No theatro da Trindade pi 
a Cyriaco de Cardoso, na uni 
Burro do sr. Aleaide. 


ara-se grande festa 
representação do. 


à escrevemos, ha nove annos d'essa nossa colla-| 
boração resultou o apertarem-se os laços da mi-| 
nha amizade com Gervasio Lobato e o ter e 
dm dês dress emlhare Bois Óbrnco, hoj 
Durante quatro annos. paniia fua 


& com sorte, Ha cinco annos que o Gervasio nos. 
leixou. 
Pensar no theatro da Avenida nesse tempo, 


nos muitos actores e actrizes que então represen- 
taram a nossa peca 1v€556 verão e logo na epoca. 
de inverno a-seguir, é olhar para um cemitério 
cheio de cruzes E 
que se passa em nove annos! á 
Mas às tristezas são apenas para nó. O publico 
continua a rir com o espirito alegre de Gerfasio, 
ue esse vive é viverá na obra immensa que elle 
eixou, e por muitos anos ainda Cyriaço de Car. 
doso ha de ser pelas platéas applíudido como 
dias mais notaveis entre 0s musicos modernos 
É, já que voltâmos a falar de musicos e de mu- 


toa 


O OCCIDENTE 


sica, não deixemos de fazer nova menção dum 
Bellsimo concerto à que no pre da chro= 
eo nos referimos, que oi orginisado pela Aca” 
demia de Amadores de Mugich e se effêstdou na 
Egando sai Por lug, da Sociedade de Gogra- 


"ado em commemoração do centenario do des- 
cobrimento do Brazil, O concerto começou pela, 
execução dium hymno commemorativo, original, 
do se. Lami, À orbhestra executou varios treches, 
entre os quaes à abertura do Guarany: do maes” 
tro brasileiro Carlos Gomes. 

enchente era enorme; Entre 05 espectadores. 
viamese muitos membros llustes da colonia bra- 
ileira. 

Esse concerto pôz q fecho ds festas com que 
Portug] comimemorou uma das datas mais eele- 
dres da sua historia gloriosa. 

“A parte mais importante dos festejos n'esse dia 
de grande gala foi à sessão solemne na Sociedade 
de Geographia, cuja pranie sela, brilhantemente 
decorada, se encheu de convidados entre os quaes 
8 via grande pare do corpo diplomatico e miz 
nistério 

Logo que, pelas nove é um quarto da noite, 
chegara Elntei e o Rainha, Sr» D. Amelia, deu” 
sé comeco á sessão por tm discurso do 
tão de fragata, Almeida GEça. Seguiu-se lhe o 
sr. ministro dos negocios exirangeiros, Ambos 
exaltaram a grande. obra de Pedro Alvares Ca- 
bral, ambos fizeram a apologia do heroe e sauda- 
am o grande pai americano que Me deve exi. 
tencia 

Respondeu-lhes o sr. ministro do Brazil acre- 
ditado mesta corte, que fez votos pela eterna união. 
dos dois povos. 

“Terminou a sessiio por um breve mas eloquente. 
discurso do sr. D. Carlos. saudando 0 povo bra- 
ileiro, fala que foi acolhida por uma prolongada. 
salva de palmas. k 

Outras manifestações houve de regosijo n'este 
memoravel dia 5 de maio, Iluminações, magnifica 
exposição de rosas e conferencia na Academia de 
Estudos Livres pelo professor de literatura, sr. 

gostinho Fortes, a ã 

Por telegramas recebidos do Brazil sabe-se 
como foram distinctamente recebidos os repre- 
sentantes de Portugal é como o nosso paiz foi 
exaltado durante os dias de festejos n'aqueliapo- 
derosa nação, ; 

Reavivamos a memoria dos leitores para a frase 
ue na passada chronica citâmos de Manuel de 
ring dobre 05 centenarios. 

Bem se vê que elle inha razio, 

Grandes fostas teem silo essas no Brazil a que 
não podemos comparar às que ultimamente entre 
nós temos tido, - 

Até as festas do Primeiro de Maio foram este 
ano. menos concorridas que nos anos anterio- 
res, 

Ainda assim foi imponente o cortejo que da 
Avenida da Liberdade, pela uma hora partiu em 
direcção do cemiterio dos Prazeres, onde à com- 
missfo organisadora foi depór uma! corõa no tu 
mulo de José Fontana. - 

- No comieio, que depois se realisou na rua M 
ria Pia, foi lida a representação que será entre- 
guie no parlamento. 

os oradores ref 
sendo um dos mais terriv o operar 
O proprietario de certos fabricas de Alcantara 
também requereram para que não fosse consen- 
tida o feira onde muitos dos seus operados dia: 
perdem a feria, por mal de sua fama. À res 
posta a estes pedidos foi o deixar-se abrir mais. 
dima casa de blharistas no Aterro, 

E para bem dos asylos, diz-se, que 0 jogo se 
consente. Diaqui à poúo É preciso abri-os para. 
as familias dos jogadores, emquanto os cmpueras 
sios felizes hão de gosar da percentagem que d 
algibera dos parvos lhes passou para” o pé de 
meia 

Dê-se-lhes tambem uma medalha de philanthro- 


pia. 


João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A ESTATUA DO DUQUE DA TERCEIRA 


dia 16 do mez findo passou o quadragesi- 
mo Qnnlesario da more aleme marechal do 
exercito portuguez duque da Terceira, celebre 


caudilho da liberdade, cuja memoria relembra- 
mos reproduzindo a bella estatua do monumemo 
erigido em sum honra ne Praça do Duque da Ter. 
ccira desta cidade de Lisbos, á qual ale liberou 
no sempre memoravel dia 24 de julho de 1853, 
em que ha Capital entrou o exercita do seu com! 
mano. E e 
entre Oblgeneraes portuguezes foi ele, sem 

duvida, um dos que mais assignalados serviços 
prestou à caufa Uberal 

Nascido em Lisbog no amo de 1703, era 
D. Antonio José ve Sousa Manuel de Mehezos 
Sevetim de Noronha lho primogenito do 6º com- 
de de Villa Flôr e da condessa D. Maria José de 
Mendonça ; sendo o 7.º conde, 0 1.º marquez de 
Villa Elor é 1 duque da Teretira 

Desde a mijs tenra edade começou recebendo 
as distincçãêasa que o seu elevado rascimemo lhe 
dava direi. Em à to de fevereiro, sentava 
praça no regimemo de cavallaria 4 sendo logo 
Fecênhecido eadete e promovido à alires msg 
de junho de 1807. Não querendo aeceitar 0 domi 
io frances, pedi logo em 1808 a demissão, que 
lhe foi concedida, Porem apenas os imasorte Vo 
ram expulios peiliu para voltar no exercito, sen- 


ra de ser o encarregado de trazer a Lisbon a no. 
tícia e de ser recommendado vivamente pelo pro. 


e edade, 
sua nobreza e intrepídes, o futuro duque da Ter. 


notavel parallelismo Com o seu futuro comp 
ro no marechalato — o duque de Saldanha, Um 
outro foram ofciaes de tenra cdade e ambos se 
distinguiram. na guerra da Peninsula, como mais. 
tarde nas Juctas iberaes. 

No contradiciorio periodo de 1830 a 1824 tão 
gitado, o duque da Terceira, embora appareça 
ja na vida política, abstem-se comtudo de tomar 
parte ostensiva nos movimentos mais conheci. 
dos; e, no Brazil, como depois em missões di- 

lomaticas na Hespanha, conserva sempre as 
Eos graças de D. Jaão VI. 

Em 1846, promulgada a Carta Constitucional, 
foi o Conde de Vila Flor nomendo par o reino 
Carta regia de 3o de abril do mesmo ano. 
"Nomeado em 1827 Horernador dar armas do 
Porto, tendo-o silo aoteriormente das do Alem 
tejo, foi deminido por D. Miguel, assim que o im, 
fante chegou a Portugal. Villa Flor, que então já. 
era marques, emikrou para Inglaterra, onde se 
pôz às ordens de Palmella, Vindo no Porto para 
tomar o commando d'uma das divisões do exer- 

cito, tornou novamente pura Inglaterra. e dal 
subiu para a ilha Terceira, onde se mantinha o 
realera de Daria, 


onde 


ora ganha pelos Mera 
Vala Flor adquiri o seu jainénso pres 
Nomenda a regencia por D. Pedro, cuja séde 
era em Angra, oi o conde de Vila Flor nomeado 
membro dl, Depais de muitas diuldades, a 
Der PR ae ca 
Sora de vir, a regencia tentar ssseohorea-sê 
das outras ilhas os Apre, Por este asno pass 
Sou pelo Fayal, que já fora edu ao dominio 
Me o iapetado, Pedro em cunho para 
& Európa. Sujeito posto depois todo o arebines 
Jogo ao regimen esostitacioga, fo D, Pedro ali 
elratos Us organtar a expedição no coptnente, 
endo dad o Somando de estuadis & Sartrisá 
E do exercito de terra a Vila Flor é foi debamo 
dis suar ordens que se operou o celebrado des- 
embarque do Nindelo, & e oseopou o Porto 
aBandovado pelos migulistas 
* Então» lucra comesou é foi longa, embora se 
limitante de princiio apenas à deleniva. Assues 


derrotas miguelistas foram preparando a 
entrada em Lisboa a 24 de julho de 1545, que com. 
abatalha da Asseiceira Ultimou tão longa cruenta 
juerra civil, € a que se seguiu a convenção de 
ivora Monte, terminando 4 grande e porfiada lu- 
ra a hier 
as começava o periodo constitucicnal e as 
aficuldades, surgindo a cada passo, deram com 
Plicações a que mais tarde o duque da Terceira 
Somo presidente do governo tratava de oppor 
energica repressão. 

Seria dificil enumerar todas as luctas de tão 
agitado periodo, mas o caracter pacífico do du- 
que não se amoldou muitas vezes a ellas, 

Em tio, morre o ilusps marechal a ab de 

contando 77 annos. Os seus restos jazem 
am 8. Vicente, 7? ê 

Indicada assim, nos estreitos limites de que dis- 
pomos, a carreira brilhante do valente e afortuna- 
do gucrreiro e político, passemos à falar do mo- 
númento que 16 annos apoz-da sua morte a cidade 
de Lisboa vio erigir numa das suas praças, que 
passou a denominar-se do Duque da Terceira, 
aavella mesma por onde passou em 24 de julho 
dê 1833, 0 tão memoravel dis, o exerdito liber- 
tador sob o commando do ilustre marechal, 

Quando se tratou da crecção do monumento, 
abriu-se concurso para a construcção sendo adju 
dicada aos srs, José Antonio Gaspar, architecto, e 
José Simões de Almeido Junior, esculptor, Os 
quaes executaram fielmente o programm, cómo: 
era de esperar de tão bem conceituados artistas 

A 12 de maio de 1875 foi referendado um de- 
ereto nomeando uma commissão para levantar 
em Lisbom ima estatua d memoria do marechal 
do exercito portuguez duque da Terceira, 

No dia 24 de julho de 1875 mais de 5t000 pes- 
soas reúnidas na praça do Duque da Terceira, de- 
pois da h red da guarnição de Lisbou é do 
Continencia em frente da estatua do imperador e 
rei D. Pedro IV, assistiram com a maior solemni- 
dade, e a concorrencia de Suas Magestades o dos 
altos funccionarios do Estado, ao lançamento da 
Primeira pedra do monumento às obra prosegui- 
fam regularmente, para que 4 inauguração pu. 
desse eiectuar-se Ubis annos depois 5 o | 

O monumento é composto de trej partes ; en- 
yasamento, pedestal e estatun, tendo em volta um 
simples degrau, que lhe di múior elevação, À es: 
tetua representa o marechal duque da Terceira, 
fardado, na attitude. nobre e severa que lhe er 
habitual, com o chapéo armado no braço esqui 
do é o bastão na mio direita, Ornam-lhe o peito 
varias condecorações com que ohograram gaver- 
nos nacionhes e estranhos, na sua longa e glo- 
riosa carreira, pordm realka entre todas a grin 
cruz da nobre ordem da Torre e Espada, do va- 
or, lealdade e merito. Na frente, é sobre o dado. 
do pedestal, está saliente o escudo e a corda do 
duque, cercados de ramos de loiro, é cintados 

elo festão de carvalho que ircumda o pedestal. 
Nas quatro fices do dado foram postas, em letras. 
de bronge, estas invenções E o dg da To 
Ceira 1877324 de julho de 1883 Guerra penine 
sular 1808 a 18/1— Campanhas da herdade 
1826 a 1834 — que synthetisam a iddu do mo: 
númento, « são os titulos mais radiante do io- 
clito general, Na frente, e sobre O envasamento, 
estão entrelaçadas uma palma e uma corda de 
loiro, emblemas da Victoria. Tem o monumento. 
a altura total de 9 metros: e a estatua de bronze, 
ido 3:30 meros, foi fundida pela sr. Luis AI. 
ves, nãs oficinas do sr. João Burnay. E” uma obra 
d'arte nacional e que na sua modéstia bem pode 
servir de modelo no genero, 


JULIETA WERMEZ, 


E a estrela da companhia actulmente can- 
com exito extraordinário no grande Coly- 
as de Santo Antão, 
publico todas as noites fix ovações colossa 
à intelligente artists, eximia interprete dos gran- 
des compositores modernos. o 

Podendo dizer-se que ainda agora começa sua 
carreira, já seu nome, com pouca vulgar celéri-, 
dade, corre mundo, pois que Julieta Wermez tem, 
pelo seu talento « progressos constantes na artg 
à que em boa hora se dedicou, o condão raro de 
kravar fundo na lembrança de todos a interpre- 
teção com que illumina todos os papeis do seu 
xastissimo repertorio. 

“Tendo sido applaudidissima em diferentes thea- 
tros de Italia, onde muito lhe ficaram querendo, 
tendo cantado no theatro Imperial de Berlim e 
no de Odessa, para este importante theatro foi 
escripturada para à proxima epoca do carnaval e 
quaresma. 


cid A da ii a nica td A 


O OCUIDENTE 


Breve nos vai deixar para cantar em Vienna. 
atânsiri. As 

Fazemos votos para que a sua carreica seja tão 
rilhante, coro o foi à Sua aurora, é para que por 
“sta nossa terra Faça alguma nova estação. 


— ne 
ALBERTO DE MADUREIRA 


HORAS. PERDIDAS 


Publicamos hoje o retrato de Alberto de Ma- 
ugtr, moço, que apoc vem de pula im E 
vom Horas. perdidas; onde, no par do grande 
sentimento, sé encontrar em forma rendilhada 
& ubranto, é melhore rimas. 

“um postô, Senão que o veja o leitor, de tan- 
tos dos Seus Tormosos versos, estas singelas qua- 
ras, que elle dedica no nosso amigo Bulhão Pato, 
tm dos antigos, respeitado pelos novos. 


O sauimavto 


Os sinos tocam a festa, 
não tarda o senhor prior, 

e 0 pobre anjinho sem côr 
parece que dorme a sésta.| 


Que bonito que elle está, 
no seu caixiosito an, 
cheio de rendas de tú, 
Já não sorri á mami. 


Vae de Menino Jesus, 
com vestido de setim, 
rosto branco de martim, 
nos miositas uma cruz. 


Chorum todos em redor 
do pequenino caixão, 

não ha nenhum coração, 
que não sinta magua e dôr. 


Cobre-o à mamã de flôres, 
com os olhos rasos d'agua, 
arece, cheia de magua, 

jossa Senhora das Dôres, 


Tocum alegres os sinos, 
va fugir o rubro sol, 
na deveza o rouxinol 
Borgeia cantos divinos. 


E Má vue a procissão, 
conduzindo o pobre anjinho, 
tão branco, branco, de arminho, 
no pequenino caixão! 


São de encantamento triste estas endeixas pela. 
morte de uma creança. E mais encantados ficarão 
ossos amigos se lorm todo o livro. Dedicado. 
Pelo seu autor À Thomaz Ribeiro e ao Conde de 

Valenças, é prefaciado por João Penha, esse dé 
Jicioso. talento, que, no. verso ou na prosa, se 
dos moldes estabelecidos, para nos dar com o 
sabor antigo o atticismo moderno, João Penha é 
vim grande do reino, em poesia; € apresentando 
alguem — contagra-os 

is aqui à prosa inemítavel de João Penha; e, 
que todos nos agradeçam. 


«ta em todos os poetas, que reslmente o são, 
& quer que seja da natureza das mulheres, e é tal 


po, os 
mesma irritabilidade nervosa, 
nadas no seu espírito voluvel. AL- 
jureira, que é um verdadeiro poeta 


Mensivel 
<onhece já desde ha muito pelo seu priméiro li- 
tro de versos: Ave-Marias, em que ba composi- 
$66s que poderiam ser firmadas por um poeta de 
Tenome, 

Assim, é embora à minha apresentação seja 
realmente superilua, — para satisfazer dos seus 
descjos, que não contrariam a minha boa vontade, 
do publico o apresento, como um das novos poe- 
tás, que tendo tido o bom senso e o bom gosto, 


o 


de se não submeter aos decretos e qualger das 
veses reinante segue, Já com passo Bastante 
fios pela estrada real que desde os fempos ly- 
inoid da Grecia é Rotis, dão ingresso no sm 
Bolico Parnaso : 
primei poesias de Alberto de Nadurera 
ha todo ' Iyristio perfamado de uma alma que. 
Sonha € quê, com ds temores infants de que O 
Sonho de Sao realizo é se esvat como 6 perfume 
Se uma Horse Tama coma se já setas a 36 
Acer da pbnda das HltvGes. Muitas das sas poe 
o de Uma iagemtiade delciose, é no le: 
Tede a alma do Iii strbida part Ds mute 
Tor veios do pensamento, pela supgenão prod 
aa por uma! phases por ema estronhe, sente 
Poe, Se fem vê patsagé oogquês doi 
Petas Pelo sol poste, dove riusicas indesbas que 
Tesoa pas qiebradas; que umas vezes se apro= 
Elie gudas se aliam e camorecem, à 
co gs tração. Na edade do porta, as paixões 
premio ão. se analvam, e Como o que 
rats se Sente é aquele divino erlevo da alia é 
do torpo, que se lama o amor; — a molher É 
Geo Ualéo assurapto que  inbpira e nú 
a, por são MONvA, O Cermure porque mesmo 
Seus ebades não ha muto por onde alarg 
ia rosie e pa 


Hors 


sus, e da lucia das paixões. is 
o bi mesnos dude é um adorno inds- 
PSA emos. com os seus cabelos d'oiro, amas 
mentando o filho dos seus amores, debaixo de ai 
vores copadas, dando alentos, com s sua presença, 
ão esposo que, de rabiça em punho, lavra o cam- 
po de seus paés. Lê a vemos, num sitio recôndito, 
À lêr num tomo de folhas de setim os versos que 
ella mesma inspirara, ou, nos olhos do poeta, que 
às escrevera, o fogo dos desejos, ou o extashudo 
quebranto dos desejos saciados. Lá a vemos, de 


relatos a Hi 
elantvos a Hippi, 
E6 depois” que To “dono do lupanar à põe Tó é 
pe 

A «lancata viris, sed non satinta recessito; 


a revelação dos mysterios da deusa Bona, é mu 
for gutrs episodio, excedem tudo quanto possa 
ieiaginar se e mal tremebundo conira essernon- 
Joy aueridos anjos mas tambem nada maiabelo, 
dei petoosidada do verso, pela nervosa firme 
Mas estenda pela ferociâade da irogia e pelo 
dejenho surpreendente dos quadros. 

“Sgtira maláita que nem uma só mulher poderá 
ler sem um desembio a cada paginas que sembum 
Dimiém dever lc anta de Casar € cito tenon 
depois: satira que deveria ser lançada no fogo 
deb biataos infemaes, se desse Modo se não 

erdeste uia das mais assombrosas produeções 

espirita Wamavo! Assis q múlher ainda des 
ixo! dos” seus maus aspectos (imagimarios) é o 
Alsompro ques: orçada de odos Os poem 

fia Sinai, é rerdide 1 mtoreza morta OE pro- 
blegas da metaplpaes, & os da lata da huntoi. 
dade era procura e win per que múnca se rea. 
fitas esses aesumptos porém, e ouvras semilhano 
tes, iso, mais proprios de Cxtriptos em prosa e, 
fase e elêusdas, 86 a ur pormeio Moratti 
oderosts recursos os poderá revestida pos 
feique resimente cares 

'Dhqui provém que muitos poetas só o são na 
poça ão Exa Rad ql estado O astra 
ou esgotados pelo astompto, atiram o diabde ss 
rtigas e lançum-se na prosa Excipra, ou na prosa 


da vida. Só aqueiles que, alem de poetas são ar- 
tistas é que, Nransposta Aquela epoca, em que O 
Sangue refetve nos veias, contintum 'a vertejar, 
tratando alada o mesmo assumpto como um 4o!. 
nho retrospectivo,—e isto porgue o artista s6 
morre quando a imorte real o faz desopparecér 
de emire o numero dos vivos, 

Alberto de Madureira fez 0 seu primeiro livro 
de versos na epoca propria e não podia ficar por 
ahi porque essa epoca deliciosa ainda continda € 
continuará ainda por muito tempo, porque está 
na lua cheia de sun eauberante mocidade, Finda 
clio, porém, deixerá de postar? Será como um 
daqueles postas meteóros, à que ha pouco me 
referi, que onparecem subitancamente subia 
eaménte desappareces 

Neste seu novo livro já o vemos, não uni- 
“camente poeta, adorabundo diante do éterno fe- 
minino, mas artista tambem, embora hesitante 
dinda no seu caminhar inquieto pelos eseabrosos 
caminhos do Parnaso. À alma vem comnoseo das. 
partes donde vimos: à mão faz-se com O tempo, 
E como Alberto de Madureira tem força de von: 
tade e um profundo amor pelas cousas das letras, 
será um verdadeiro artista, como já é um deli 
Gioso poeta 

Em imita das suas novas composições, con- 
frontados com as das Ave Marias, obierva sé uma 
mois larga variação nos elementos decorativos dos 

is originalidade nas revelações do pen 

por vêzes ironico, é uma mais perfeita 

esse pensamento e a consoranela or- 
chestral que harmoniosamente o acompagho. 

Leiamno os que professam a mesma divina 
arte; Jeiam-no os que a não professam, mas que 
a entendem & todos, 50 forem sinceros, é com 
potes que sobrepujarão a de algum Cão que ladr 
o satidarão como um poeta distincto, e que já é 
alguem no mando das artes, 


“João Penha. 
A INDUSTRIA PORTUGUEZA 
(sncuro ar A xix) 
(Coordido do numero 707) 


No reinado de D; José 1 apparece-nos um ho- 
mem de alto espírito e de largas concepções, 
qu, sendo & guia do monarcha, lhe deu a perio: 
o mais bello que à logograpliá indostrial porta- 
gueza assignala, Bem podia este reinado ser con- 
siderado superior, como à é, ao de D Manoel se 
o fundamento de um imperio nto fóra cousa para 
casar mais estrondo do que uma sabia admlnis- 
tração assaz digna de ser tomada para modelo 
em todos os tempos, E este, pois, O grande pe- 
riodo da industria nacional, Às subias reform 
pombalinas, a protecção dispensada ds grandes 
iniciativas, Constituem um eterno elogia do sobe- 
rano que Soube conservar no poder im ministro 
como o marquez de Pombal. 

Não é um estudo do desenvolvimento indus- 
trial neste reinado que vamos tracejar, porque 
9 quadro oceuparia um espaço enorme, E ape: 
nas Uma rapida enumeração de factos que tanto 
valem por Si mesmos que para lhes perceber a 
importancia não «e torna necessario extggeral. os, 

Nesta protecção & industria nacional, só um 
ramo d'ella, a da exploração imincira, parece ter” 
sido. menos feliz, mas consideremos” que rodas 
attenções estavam voltadas para as minas do Brd- 
ail que mereceram a Pombal as suas mais sabias 
disposições. 

Por decreto de 14 de julho de 1750, concede 
elerei licença para Christiano Henrique. Smiths 
estabelecer à primeira fabrica de refinar assucar. 
que houve em Lisboa, no largo de 8. Paulo, qui. 
si defronte da Moeda, onde se vendeu o astucar 
ao preço de 109, 130, 140 é 16o réis cada arrátel, 
respectivamente ds quatro qualidades é conformé. 
a taxa estipulada, 1 

O restabelecimento das fabricas de Ianificia 
foi um dos principaes objectos que mais oecupi 
ram o ministério pombálino. À Junta do Com- 
mercio, logo depois da sua installação, mandou, 
vir novos mestres e artistas estrangeiros que des 
am principio às fabricas reses da Govilhá e do 
Porém só em 1764, por uma Consulta de rode 
jusho, É que se eitabelecem de novo as fabricas 
da Covilhã e Fundão, a que se seguiu a de Por- 
talegre em 1772, todas administradas pela Junta 
do Commercio, Às despezas, que com estes esta- 
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elecimentos se fizeram, sabiam do cofte dos 
aros & do dos 4 por Cento. * 

Em t7S8 estas fabricas passaram para a posse 
de particulares E 
“Até ao ferremoto a industria portugueza lim 
taya-se a pannos de linho, linhas de Guimarães, 


ragens grossas de Braga e de Guimarães, pannos 
grossos de é saragoças; e quanto a sedas ha. 
Jia poucas fornecidas poa fabrica de Lib alem 
los" gorgor6es, proprios para mantos de que até 
Então usavam as mulheres, fabricados eim Bra- 
gança. Todos os mais generos manuiscrurados 


meritos da industria portugueza, para o estabele-| 
cimento da fabrica de vidros da Marinha Grande, 
Jatocogooo réis, que pagou, permittindo-se-lhé 
tambem o uso gratuíto das limpezas do pinhal de. 
Leiria para seu combustivel, Esta fabrica parece 
que assentou sobre a que da villa de Coina para 


ESTATUA DO DUQUE DA TERCEIRA — Escuurruna po sa. Siuões D'ALmnioA 


chapéos de lá de Braga e da terra da Feira, fer- 
pano mr nome 


sie nasal 
raso, courado a detend do pela 


aa consurto do reloo colonias vinbim de 
Do producto do Denativo ds 4 sabia a maior 

porta Vos soccoros Gados a fabricas nora; com 

Enome de exmprestimos; eis aguas: 
Cher Siege, ua db love panos 


*Jacage Ramo Hetendeço, paz. 8. 


alli se mudara em outros tempos. Stephens inau- 
gurou a sua fabrica em 7 de julho de 1769. 
A João Baptista Locatelli, para as suas labricas 
de algodões, 24:0005000 de réis por diversas vias. 
fustrial tambem estabeleceu em 1764 Uma. 
rica de grude, é outras de azeite de péixe, 
À fabrica de lanifícios em Cascaes foram em- 
prestados 2409155047 de ris, A' de fazendas 
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brâncas em Azeisão 06:3u7isS7á reis; á de fazen- 
das Brancas. do Sacavem, de Guilherme Macor- 
mi, a quantia, de (808000 reis: para a de tã- 
Begácias de Tavira, de Pedro Leonardo Mergoux 
& Theatonio Pereira Heitor, 4:00035000 réis; pá- 
ra a de quinquilherias de Alebbaçã, de Fernando 
José Lorin, sivontóomo réis; ate 

fas ndo! s6 este estabelcimentos 
mereceram protecção. À fabrica das. 
Seas no Rato, E ds ago amnexas são 
distinguidas “muito” especialmente. à 
Junto Well so estabeleveu imoraris, 


de memori 
além e 


de ser acomj 
rario. Em 17 
escolas; em. 


7 É por isso que nos custa pasar 
à epoca modernas 


A civilização material do paiz não podia deixar 
mpanha 


da pelo desenvolvimento litte. 
Iquez de Pombal creou 435 
e dois anos passados. 


O 
73 m 


sobre a' morte de D. José 1, o reino contava com 


COLYSEU DOS RECREIOS 


708 escolas. À grande reforma da Universidade, a 
fondação do Colegio dos Nobres e a aula do corto 
mereio 2 são útulos valioios à consideração aê 
indonrialintas é estudiosos. 

Abatem-3e monopolios gdiosos como o do sa- 
bio, com q decreto de so de dezembro de 1763, 
que! estabelece os preços e a administração daé 
daboarins e para compensar um dos donatários do 
Sabão preio te em resgate ao conde de Castelo 
Melhor; por decreto de 4 de setembro, alem do U- 
tolo dê marques, muitos bens de raiz e padrões 
reses, uma grande parte da cerca do coilegio de 
S Roque, que fora dos jest, com cujo térreno 
o novo vrarquer alargou a sua propriedade, no al 
Tio onde é hoje a gare da estao do Rocio 

O descobri da ria rara em Por 
suga, tambem teve Jogar mena epoca, Um frag- 
cesde nome Drouet estabelece nas viinhanças de 
Avtiro uma fabrica e fornos de tijolos reifacia 
rios, Este Drouet andara por andei do governo 
Buscando pelas pravincias indícios de argila re- 
fractaria, até entho desconhecida entre noi, e des: 
cobris-a junto do rio Voug. 

Em 1761, Drovet constrdia com os seus tijolos 
no. Arsenal do Exercito um forno de reverbro, 
o primeiro que tambem se via em Portuga, € dê 
“io grande capacidade que nele pode mais tarde 
Bardholomeu” da Cont fandir t$do o bronae ne- 
Cesario para a extrua equestre, iss monumento 
que bem podemos dizes symhétisa por todos os 
modos a Fate e a industria masionaes no se- 


Depois de ter tratado. ainda que tão sumenaria- 
mente, o reinado de D, José |, falecem forças 
para considerar as contingencias sofíridas pela 
Nossa industria no reinado subsequente, Não que. 
D; Maria 1 não tivesse prestado alguma attenção 
aos negocios de administração, mas pelas invar 
sões, que prenunciadas em 1762, nos assolaram 
em 1807-1809 e 1810. 

O ministro D. Rodrigo de Sousa Coutinho esta. 
delece por conta da coroa uma fabrica de papel 
em Alemquer. Um interessante alvará de 17 de 
junho de 1769 manda emprazar os sapaes à 
hhas de Tavira. Em 1784 0 sabio dr, Domingos 

a melhor falança que 
5 erige-se em Aleoen- 


M. 


tre a fabrica de fiança 

Em 1703 a industria no Brazil progredia ainda 

raças dos impulsos anteriores. N'esse anno J, 

ança Pereira fabrica alli a porcelana, e demons- 
tra que a tabatinga brasilica é o legitimo Kaolino. 
dos chins, tão anciosamente desejado ainda a esse 

tempo na Prussia e na França, 

A fabrica de chitas em Azeitão r 
cebe notavel auxilio, Os seus fund 
dores obteem, bem como outros v 
lhos industrises, avultadas pensões 
pie Sescançarem ma velhice, Estabo- 


aula de debuxo, oficina de calandra” 
Bem, etc. Anima-se a cultura das amo- 
Feiras e a producção da seda ; erige-se 
a fabrica de chapdos em Pombal, de 
onde saem muitos fabricantes ; à fa 
tica de cutilaria, a aula de estuque e 
desenho ; fabrica de pentes, caixis de 
Ei vernizes, relogios, é de outros. 


Sblectos, Oy estabelecimentos de ser. 
Talheria e de limas em Lisboa é Per- 
nos é fabrica da louça, de botões, de 
fundição dobras vasádas de 
metads ; de narões, de folhetas para 
cravacão de podeis preciotas, de lonas 
ma cidade da Babi, de descascar arrom 
no Rio de Janeiro de peles, de corto: 
seja decano Cunha (or) 
ada Penanqueira (Sacavem): 
À fabrica. de seis de estumbre de 
homar é comprada por Verdier é Rat- 
de, Dra nal beer à rade 
ação de algodão, que apulenta ainda 
hoje aquela cidades Em Aveiro e Ovar, 
Jetinidme ibricas de aro de pel 
e, sendo primeira de João Bapulta 
Locatelli, vencelano, que o estrabia da. 
sardinha, é à segunda do Iraneez Mie 
joal que em Ovar levantou um grande 
Estabiiecimento: Seguem-se a fbrica 
de byetilis. perto de Lisboa « a faz 
bra de cardas de Rattom re. 
Cam um tal desenvolvimento, pois, 
e fbrica que tan valem plc ver 
gios que dearam, pelos oficiaes que 
By prenderam Que reinado jáms 
houye em Portugal digno de tão gran- 


lece-se o filatorio de Chacim, que cu 
tou para cima de 3o:000 Cruzados, 
nitreiras de Braço de Brata e à granide 
cordoaria da Junqueira, que prospe- 
rou grandemente, Às salinas do Sado 
ocsupam cerca de 2000 operarios 
produrem regularmente 326000 moios. 
Por ano. 

Às invasões francezas são para ain. 
dustria nacional o exxodo terrivel. Tudo 
quanto se havia feito, tudo se à 
lou, Tr mais além, isto é, chegar 


cas mais proximas, não deve ser assum: 


po proprio da logographia industria; 
Permittam-o ficarmos por aqui; poi 
quanto não é agradavel relatar baixe- 
zas e villanias, porque assim como a 
arte só se concebe” com o culto do 
bello, a historia só se deve comprehen- 
dler com o registo de factos que illus- 
trem e ensinem. Tudo o mais é em- 
molhar joio é trigo m'um mesmo feixe, 


Esteves Pereira. 
— o — 
KATIA 
Doszorrvsky 

1 


Tu 


io te disse ainda tudo, conti 
nuou emtim com voz exaltado, muit. 
coisa tenho ainda para contar-te. Mas 
quererás tu ouvil-as, quererds tu ous 
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vilas, coração ardente? Ouve a tua irmã, por 
GERE 
tura, Poderia contarte como com elle vivi todo 
um anno inteiro, mas não to contárei... e, de- 
corrido esse anno, elle desceu com seus amigos. 
ma direcção do rio é eu fiquei sósinha, esperando: 
em casa da que elle chamava sua mãe. Esperei-o. 
durante um. mez, dois mezes. Depois encontro, 
um dia, no bairro, um rapaz negociante. Olho pa- 
ra elle'e revive em mim a lembrança dos meus. 
annos bons, dos meus primeiras annos. 

— Namoradasinha, iemã, diz-me elle depois de 
comigo haver trocado umas palavras, sou Álios-. 
eba, tu neivo, Não te lembras que 0 velhos 
seram nossos esposorios, quando ainda eramos pe- 
quenos? Já te esqueceste de mim? Puxa pela tu 
lembrança, cu sou da tua ter 

= E por lá que se diz de mim? 

Aliosha poíae naomi 0 o 

Dizem Que te portas mal, respadeu, que já 
so ão lembras da dua virtude de ripariga + que 

es, com um bandoleiro, um roubador almas. 
E tu, que dizes tu de mim? 

Estremeceu. 

— Nada bum dizia, nada bom dizia... Mas ca- 
lo-me, mgora que te vejo. Ah! tu deste cabo de 
mim | Pois tu também, compra-me a minh'alma, 
dou-ti, dou-te 0 meu coração, 6 minha bella, 
mofa do meu amor, Sou orphão agora mando em 
mi, minhialma toda me pertence. Não andei co- 
mo certa mulher, que em si propria matou a lem- 
brança, eu não vendia minh'alma. Que dícia eu 2. 
Compras! Minh'alma não é coisa que se venda, 
douea por coise nenhuma : dou a ainda por-cima ( 

Puzme a rir, E não foi uma nem duas vezes 
que eile me fslou assim. Um mez ali ficou no com- 
Pos abandonando sua fazenda e amigo Viveu só, 
sósinho, Metieram-me dô suas lagrimas d'orphão: 
Uma manh disse-Mhe : 5 E 

— Alioscha, hoje no cobir da noite, espera-me 
ng prai, Iremos juntos para tua casa. Estou farta. 
esta vida de mi cria 

Desceu a noite. Faço um embrulho dos meus 
trapos. Meu coração era ao mesmo tempo alegre 
é triste. De repente vejo entrar meu amo. Não o 
esperava. 

= Adeus! .. Vamos depressa, teremos rrovoa- 
da no rio é 0 tempo vôa, 

Segui 0, Tomamos 0 caminho do rio. Era lon- 
Rê: Avistâmos um botesinho. Um remádor, que 
éu bem conheço, lá está sentado : basta olhar pa- 
ra elle para se núvinhar que espera alquem. 

— Adeus, Alioscha, Deus te ajude ! Pois quê! 
Demorasteite & ngora é que vais á pressa ter com. 
os teus harcos  Leva-nos, meu bom rapaz, a mi- 
nha mulher e a mim pará junto dos nossos ami 
Hos E longe, pera hora d barco ni pude- 
ria dr nadando até tão longe, 

o Pois vem, disse Alioscha. E 

Quando eu lhe ouvi a voz, toda a minhalma 
estremec 

— Sentá-te, continuou, o vento é de todos e tos 
dos terio seu logar no palacio de tabuas. 

Subimos. À noíte é escura ; nem uma estrellas, 
muito Vento ; enguem-se as Ondas e nós já esta 
mos a uma versta da margem. 

Ainda ninguem falou. 

== Uma borraxca, diz o meu patrão, uma bor-. 
rútca seria, Desde Que me conheço ainda tal não 
vino rio, Logo ha de ser verdadeira tempestade. 
O bote vai muito carregado e não poderá com to- 

os tres, 


cha tremia como uma corda de rabeca. 

— Pois Alioscha, conhecite pequênino, Fui 

companheiro de teu pac e juntos comemos o pão 

me então, Alioscha, não poderias al- 
cancar a praia sem bote ou préferes perder por 
coisa nenhuma a tum alma? 

— Não, não irei. E tú, homem honrado ? Se te 
acontecer em caminho beber a mais uma golada 
é um mio momento que has de passar 

—pols não irei tambem, que” o Ho não pode 
comigo. Ora agora, Caibarinisimha, meu tira 
ro, escuta, Lembro-me duma noite atsim. Sômeno 
te'as ondas eram mais pequenas & brilhavam es 
trellas e luu. Só quero que me digas se já te es. 
queceste d'essa noite, 

Lembro-me ella, respondi. 

= Tambem te lembras então de certo pacto, 
não é verdade ? Quando um homem às direitas ex 
plicou à uma. linda rapariga como, se elle de 
Rosto” de apradar-lhe, ella poderia” reconquistar 
su querida liberdade, 

A amhem me lembro. 

Já gem bia se viva estava ou se morta. 

*tâmbem te lembras ? Pois aqui tens agora 
um de mai neste bote. À hora de Um denós aca 


ba de sosr, Dize-nos então, minha bella, dize ó 
minha pomba, a qual de nós soou sua hora, dize 
uma palavra só. = é 

A palavra não a disse eu... 

Catharina não acabo. 

— Catharioa | chamou por detraz de nós uma 
voz abafada e rouca 

Ordinov estremeceu. Mourine estava à porta. 
“Apenas coberto com uma capa de pelles, medo- 
nhamente pailido, colia-os com um olhtr quasi 
de doido. Catharina enfiou e olhou tambem para 
elle, de fito, como fascinado. 

— Vem para minha cava Catharina, 
fermo com voz apenas intelligivel. 

E sahiu do quarto. 

Catharina continuava a olhar para o limiar da 
porta, como se o velho ainda ali estiverse defron- 
te Weila. Mas, de repente, o sangue abrasou.lhe as. 
faces pallidas. Levantou Se devagarinho. 

+ Ordizoy lembrou se do primeiro encontro 'am- 

— Até dmashã, lagrimas minhas, disse ella com 
um sorriso exquisito. Lembra te Uonde fiquei: 
«Escolhe entre as dois, minha bella, qual te agra- 
da e qual não, Lembras-te? Esperas ainda uma 
noitesinha 

Poz as mãos sobre os hombros d'ele e fitou 
mello os olhos ternamente, 

— Não vas lá, Catharina; não remates tua des- 
graça ! Se elle é doilo 

atharina | gritaram por detraz do tabique, 
— E depois? Talvez eile me mate! respondeu 
Catharina com o mesmo sorriso. Tem tu uma boa 
note, meu pobre irmão, tu que nunca me cança- 
rei de contemplar 1. 

Rolava-lhe a cabeça por sobre o peito de Or- 
dinov e já outras lagrimas lhe regavam as faces, 

— São as minhas vitimas lagrimas | Adormece 
a tua pen, doce amigo. Amanhã has de acordar 
mais contente. 

E abraçou-o, cheia de paixão. 

— Catharinai Cathariaa 1 murmurou Ordinov 
caindo de joelhos «eante della e querendo con- 
tel a, Catharina! E 

Elia voltou-se, fez-lhe um signal com a cabeça 
sorrindo e sahiu do quarto. Ordinov sent 
Var em casa de Mourin. Suntve a 

E-S€ 4 escuta 0 velho calára-se, 
Nesse ouira vez perdido os sentidos: Ordinov, não 
ouviu mais nada. Quiz ir elle proprio ter com o 
velho, mas as pernas não puderam com clle e das- 
falleceu sobre o leito, 


v 


Ainda muito depois de ter acordado, Ordinov 
não tinha a consciencia, das horas que fossem. 
Era 0 Erepusculo da manhã ou o da tatde ? Quan: 
to tempo estivera dormindo ? Em todo o caso 
dem percebia que (óra morbido aquelle somn. 
Mas, quando procurou levantar-se nho lhe obede: 
ceram os membros partidos. Tinha tonturas e ca- 
latrios. À par da consciencia acordava-lhe a me- 
moria é estremeceu num relampago da lembram. 
qa revivendo de toda à noite precedente, Eram 
di ira su sensações qu nã podia crer char 
se já separado d'esse noite por horas longas s pos 
não fôra messe mesmo instante ? Não se ira Car 
arina agora mesmo dali? Tinha os lhos rasos 
de lagrimas: eram as lagrimas d/essa terrivel noi- 
té ou eram lagrimas novas ? E, colsa estranho, 
era-lhe doce o sofrer, embora claramente perc 

desse que não poderia com outro similhamie 
lo seu organismo a desmoronar-se. Por iistantes, 
julgando se prestes a morrer-—tanto se lhe havia 


rouxinol, perleito symblo de iavencivel paixão & 
derramava-se em mar de harmontas poderosas 
como 8s horas primeiras do amor. Distinguiam- 


pastora nen den 

à desejo esteril duma vestal, orgulhosa € alegre 

Esto 

avistámos, disse ella estendendo-lhe a mão. À ul- 

AR a 

e a eg a A 
RR 


Ney 
“os olhos, veria. um sorriso de 
apariga, 

— Então ! ergue-te, velho, disse ella por fim, 
coma voltando a si Dize ao nosso hospede du 
palavras afaveis. Um hospede é um irmão, 
gue-te, homem altivo, velho orgulhoso. Sauda o 
teu hospede e toca em sua mão branca, | 

Só, então é que Ordinov se lembrou de Mouriz 
ne. Os olhos do velho parecia que se apagavam 
muma suprema angustia. Olhava fito para Ordi- 
nov, com aquelle mesmo olhar doloroso e doido 
de que Ordinov bem se lembrava. Mourine esta, 
va deitado, mas meio vestido, Sem duvida deve 
ria ter sahido de manhã, Um lenço vermelho ta- 
pava lhe o pescoço. Trazia chinéllos. Exidente- 
mente ia melhorando, mas ainda estava medonha- 
mente pallido é amaréllo, Catharina, junto delle, 
apoiava se à mesa com uma das mãos € observa 
va-os atentamente, Mas o sorriso não lhe fugia 
dos labios. Parecia que tudo ali se fazia por sua 
vontade dela. 

— És ty, disse Mourine erguendo-se e sentan- 
do-se no leito, és tu, méu inquilino | Tenho cul- 
pas contra ti, barine, offendi-te sem saber, ser- 
Vime da espingarda. Mas quem diabo havia de 
saber que eras epileptico ? Eu tambem, .. acre 
centou com voz rbuca, ranzindo o sobr'olho e,sem 
querer, desviando os olhos, Quando a desgraça 
êega, não bate à porta, entra como ladrão, Pois. 
não estive por um triz, ha dias, a enterrar-lhe uma 
faca no coração... a ella! Sou doente, tenho ac- 
cessos, Agora já sabes tudo, Senta-te e sé meu 
hospede. 

'Ordinov, por seu turno, olhava fito para ll. 

Então, senta-te,senta-te! gritou o velho com 
impaciência, senta-te, pois que ella assim 0 ques) 
Com que então eis-vos irmão e irmã? Amacissos 
coma dois namorados... 

Ordinov sentou-se. ê 

— Olha para tua irmã, continuou o velho a rir, 
e mostrando as fiadas de dentes brancos em que 
nem vm só faltava, À vontado! É linda ou não, 
darine, a tua irmã 2 Responde. Como são corá. 
das as suas faces! Olha para ella, faz homenagem 
d sua formosura, mostrahe que teu coração 
verte sangue por elia 

Ondinov laneou contra o velho um olhar 
tado. Mourine estremeceu daquelle olhar. Uma 
raiva abafada Tervia no peito de Ordinov. Um co- 
mo que instincio animal advertia-o de que estava 
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eg presença de um mor inimigo Ms o que 
hão Percebis era como € porque al se encontra- 
val Elhe o espírito conto púraysado, 

Não olhas.» digsé uma voz por detras dele. 

Vol E 

Não olhos, não olhe, repito pois que és en- 
tado eo espito mão. fe compainão da tua 

E log, sempre sorrindo, cobriu com a mão, 
por detras, os olhos dele É Jogo depois retirou 
às mix é tobris com els o proprio rosto. Mas 
percebeu, que o rubor de suas fes e lhe devia 
Ver por enire os Medos é quiz alirotar, sem re 
cio, Jos risos e os olhares dos dais homens. Am- 
Bos blhavam para ela silencicao, Ordinoy com 
certo espanto apaixonado, Eomo s€ pela primeira. 
VE avinlsse aquela forma canto para recear, 
o velho tenta e iriamente. Nada se e podia ler 
no rosto impassível, mas seus labios nzulavam-se 
E remiam Mvementes Si 

Chtharina approximonr-se da mesa tirou os 
vos & os Popeda e poz tudo em cima da janela 
Respirava Drbcipitada é entesonadamente e por 
vezes aspirava ar com anci, como se O senti 
e faltaria, Seu peito oligo enchia-se e abaixa 
visse como onda funta prá, Abaixavaos olhos 
é as clio negros brilhava sobre auss aces bra 
Gas como pblhados usada deco 

=Filha de caur | disse o velho. 

= Minha rabo... murmuros Ordinov. — 
Mas Togo, recobrou sua presença de espirito 
sentindo ear sobre, 1 0 olhar do velho, olhar 
seinvllanre de maldade frio despreso, Ordinor 
demo ergue o, as Ive fra preava he 
Os pés qo chão, Tornou a sentar-se fechando 
punhos. Não podia crer na realidade daguilo 
do, Guidava Per pres um peradão & que 6 
somo morbido aj lho pesata sobre ns palpe- 
bras. E, caso extranho, não tinha desejos de acor- 

- Catharina tirou o tapete velho, abriu um cofre, 
tirou d'elle um tapete precioso de seda escarlate 
& oiro, e cobriu com elle a mesa. Depois d'uma 
caixa dê vingem, antiga é de prata, ou tes co- 
Pos do mesmo metal e com um olhar solemne e 
Quisi sonhador, convidou o velho e o hospede. 

— Qual de nós, disse, não tem as sympathias. 
dos outros? Em todo o caso, terá a minha e ha 
“le beber comigo, porque vs ambos me agradues 
& ambos sois anedotas, Portanto bebamos 
todos pelo amor é pela concorda 
po St ie o vo com oz commovid, be 
emos E afoguemos o vinho idas negras! Det, 

= Enio, tambem mandas que te deite? per- 
Buntou Catharina à Ordinov. 

Elle deu lhe o copo silenciosamente, 

— Um momento |. se o velho erguendo a 
mão. Se algum de nós tem n'este momento al- 
EU desejo, que o veja realiado 
ra cart com on copos uns nos outros é babe- 


= Agora nós, velho! disse Catharina, diri 
do-se no dono da casa, Se guardas no fundo da 
[eu coração alguma ternura por mim, bebamos! 

Jebamos á nossa felicidade que viveu | Saudemos. 
os annos que acabaram, saudemol-os! Manda dei- 
tar mais Vinho, se me amas ! 

= Teu vinho é forte, minha pomba, « apenas. 
olhas os teus labios... disse o velho sormindo. 

outra vez estendeu sei copo. 

Bois bem, vou provalo, mas tu has de be- 
delio até ao fundo!... Velho, para que viver com 
tima lembrança dolorosa ? Uia lembrança dolo- 
Tosa foz definhar-se o coração. Pensar é tormei 
to: deve a gente viver sem lembranças, que é à 
Ventura, Velho, bebe, aloga as tuas lembranças. 
pez POis tantas penas terás tu tambem, que s 

es assim do unico meio de conjural-as? 
eba d tu saude, Katia, minha pombinha bran- 
sal E tu, barine, desculpa que Eb pergunte, tens 
Penas tambem? 
OrTSE 28 tenho, guardo-as comigo, murmurou 
rdinov sem desfitar ós filhos de Catharina. 


(Continua). 
— 


ROLIPSE TOTAL DE SOL EM 28 DE MAIO 


pNámos em breve gozar um espectaculo mara- 
vilhoso, presenceanda: um los pheuomenos mais 
Suriosos que a natureza nos ailárece, No dia 8 de 
maio do Corrente uno, pelis tres horas e meia 
tarde o grande astro luminoso deixará de es- 
pargir os Seus raios para a terra, deixando-nos du- 
Fante algum tempo em quasi plena obscuridade. 
Mas não nos naustemos porfesse motivo, visto 


que, mesmo nos maiores eclipses, o sol acha-se 
completamente. oceulto, apenas pelo espaço de 


Cinco minutos. : 
Infelizmente, para a cidade de Lisboa, o espe- 


craculo pão será completo, visto que apenas 
serão cobertos pela lua, = do disco solar. 


No emtanto, deverá ohservar-se bem, afim de 
fazer-se uma perfeita ideia do que seja um ecli- 
pse do sol, para em seguida podermos narrar o 
facto aos nossos filhos e até aos nossos netos, 
os quaes, não tão felizes como nós, é natural que 
não possam vêr nenhum eclipse como aquele que 
no dia dia 48 de maio havemos de presencear 

E dizemos isto porque o eclipse de 30 de agos- 


to de 1905 será tão só visivel no norte da Hes- 


panha, nas costas da Biscaya, perdendo-se parte 
da sua zona no mar, pelo que o tão surprehen- 
dente phenomeno só poderá ser observado por 
um limitado numero de povoações, não compre- 
hendendo esse numero nenhuma pertencente a 


e simplesmente anna- 


let 
pecto não ser tão bel- 


lar, para nós, 2º 
to Eomo o do eclipse actu 

É é este o ultimo eclipse total, annular ou par- 
cial que atinge O nosso reino durante o se- 
culo x. 


êm que 
nosso reino, nem tão pouco 
des Podereimos, por conseguinte, dar-nos 

or não abandonarmos este mundo sem ter 
flo ao espectaculo que a natureza nosapre- 
senta mais notavel 

O Real Observatorio Astrenomico de Lisboa, 
sito na Tapada, encarregado de estudar e preci- 
Jar as linhas da zona da sombra, onde ha de. 
dir 0 eclipse, já concluiu os seus trabalhos, é 
do na intenção de publicar brevemente uma car-. 
ta ajunta a um folheto explicativo, de modo que 
todos fiquem perfeitamente inteirados Jo pheno- 
meno que vão presencear, das suas causas, de to- 
das as eircumstâncias que o acompanhm, & fin 
mente de todos os locues onde mais facilmente 
Je possa vêr essa curiosidade da natureza. 

Do excalieme trabalho do sr. rederico Oom, 
ue foi coadjuvado pelos srs. Campos Rodrigues, 
str direetor do Obiervatório Fal da Tapada, 

é Teixeira Bastos, astronomo de primeira classe 
do mesmo observatorio, extrahimos as seguintes 
observações: 

“É este deslumbrante phenomeno astronomico. 
ainda hoje tido pelo mais importante de quantos 
se observam, que vae ter logar em Portugal, a 28 
de maio proximo futuro, grandioso espectáculo 
que desde 870, não se dava no reino, é mesmo 
êntiio só em uma pequena parte do Algarve, onde 
az não foi possivel vEr-se por estar 0 céo com- 
pletamente encoberto. 

Em media um logar determinado não torna a 
vêr tm eclipse total senão passados uns 360 an- 
nos À totalidade dura cerca de 1 a 5 minutos, de 
Cada vez, o que tudo sommado, attendendo à fre- 
quencia dos eclipses totaes, não dá mais de 8 dias. 
por seculo. 


“Brimeiro aspecos do edlipsê = Sombra dasar> 
yores:=- ÃO principio, à nã ser que se esteja re. 
orando exprestantente no silencio graduaavan- 
Fofão coro opaco da Joa sobre 9 astro do dia, 
ada partieuiarmente desperta à atenção despre” 
Veniê Somenio asa as ares presa 
Estão um nopedto pecutar é inseto. abitua- 
mente, à luz solar. conda pelos intersticios da 
Tolhagéa, loema no solo, pequenos circos ag- 
feegs dee sobrepostas que ão são mai do que 
focos do sol prodazidas por cada um destes 
imjesociosactuúndo como orifício de uma e 
taleseura Nas logo que eclipse tem progredido 
pouca tasas Slralos mDSUtIGe" ae par eres. 
Bene reprodariado invertida à imagem do astro 
parcialmente eclipsado, 


Córes das paisagens. cão da luz 
não começa a perceer-se senão depois que a lua 
tem percorrido metade do diametro solar. Tor- 
na-se então, sucessivamente mais sensivel, cons. 
tituindo por s) «6, motivo de estranheza e dando 
à paisagem um tom livido especial. 


“Sombras ondulantes. — Veêm-se” então 


os objectos, umas rápidas e tenués sombra ondu 
Jantes comparaveis aos tremulos reflexos que 

luz do sol reverberada na agua, produz mutma pas 
rede proxima ou sob os arcos dê Uma ponte, Uria 

vezes, estreita e afastadas, outras, largas e um 
das; fugindo à superficie do solo, bra com a ves 
Jocidade de um homem correndo, ora com a de 
vm comboyo expresso, e ephemeris, impossiveis. 
de medir, são em uns Gelipçes muito appirentes, 
em outros, nem mesmo visiveis. Parecem no pers 
tencer à sombra da lua é sômente ter origem nas. 
irregularidades da refracção atmosperica no del- 
gado feixe de lux do crescente solar, quando ya 
denspparecer qu tem nesse instante, desappare- 


Sombra da lia no ar. Depois; à approsiinas 
são da sombra correndo à supere daierra co: 
imo nuvem negra, ameaçadora e slienciost, Quê 
sobre nós se pretipita com velocidade mais for- 
midável que uma ala de artilaria, infunde ine- 
Viavelmmente uma especie de terror'a que em vo 
se pretende resisto 


— Este “efieiro produzido pela” sombra, lânor é 
comtudo algumas vezes, pouco sensivel, princi- 
polmente quando a atmosphera está de uma lim- 
pidez perfeita, 


nto em que Vae de” 
sapparecer o delgado crescente solár, suceede 
múttas vezes este phenomeno: rompe-se anpa- 
rentemente com fragmentos contínuos, semelhan- 
do contas luminosas ou talvez um diadema de 
brilhantes que rapidamente vis diminuindo de 
Arandera, correndo umas para as outras é fun- 
dindo-se como goit;s de mercurio, até que reu: 
nídos num só ponto luminoso desaparecem em. 
fim de todo no momento em que começa a tota- 


tes da zona da sombra. 
Segundo o mesmo relatorio, e como pode fi 
elimente observar se na figura n.º 1,0 limite aus 
tral dessa zona é marcado por uma Jinha que. 
3a ao gorte de Palheiros de Mir, gg pus Ea 
1, Luzo, Fundão, Ale linha, norte. 
Velha Proençã-a-Velha antes de 
em espanha, 
te boreal. passa do norte do Porto, por 
Castellegos, Aguas Santas q Valongo, corta o 
nha ferrea em Recarei, segue por Sinfáes, Morei 
ra do Rei e vae passar ho sul de Pinhel e Almeida, 
O eixo da zona passa a distancias varias 
Orar, Oliveira de gemia Oliveira de des, 
eu e Mangualde, sendo esta ultima povoação à 
que mais perto fica do eixo. Dado 
Nos dois limites citados, o eclipse pode, n'al- 
guns pontos, não ser total, modlicasto devida 
dos efeitos da refiaçção da lun mas esse facto não 
se pode precisar de antemão. Esses pontos «gos 
No limite boreal, Vallongo, no limite austral, o 


parcial, O primeir 
A superficie ter 


Lisboa. O ultimo ponto será por 1 
tale 17257 de atitude (Saba 
arde, 
lidade attnge 9 seu maximo em Portus 
a, na vila de Ovar onde a dusação será degê'n, 
'ô 


seguindo-se-lhe Vizcu com 91%, a Serra da Es 
trela com g1"%, Garda com 86/46, Âveiço Com 
78" & Porio Com 484, Começará o esipãe por 
Caminha de à hora e Sinto Acaba número 

m Valença ds q horas 54" 45º é em 
Vila Real de Santo Antonio, da q horas 41º 5º, 


do Gus tema lo, pança dep 
se que um eclipse do sold Um phenomeno mais 
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Lisboa, 3 horas 


Braga, 3 horas e 25 m 
maximo 


faro, que ur eelipe da lua: No succede porém 
si 

tá Calculando em media, por cada 18 aeuos, 
70 eclipses sendo 29 da lua € 41 do sol, sendo por 
Topsbinto Treat de 

ro tes pla bao Repoaos pararam 
Mis como Ca poros Fase 
e Sm dobéndo, Hab Esto 
Ee fueadies ago Tae 
os achando 1 entre à serra e & 
Sobra ste ba, om prcaimnto ms sê 
a a o globo nã de toma por come 
Ear em todo o mundo, No caso do ce 
guie e So terra se coloca entre os dois 


TRAJECTORIA DA SOMBRA DO ECLIPSE. 


Lisboa, 3 horas e a8 m. 
maximo, 


Bragança, 3 horas é 


ALGUMAS PHASES DO ECLIPSE 


corpos, a lua fará occula, mas o phesomeno 
diBáste para qualquer ponto do globo, que, res» 
da ogensfão se ache voltado para o nosso satell 
te. É por fo que os antigos não tinham duvida 
em anfanciar um eclipse da oa,e pelo contrário, 
aremeravem-se quando se dava um eis do 

Os tclipsés do sol dão-se sempre na lua mova, 
os da Jum, ma Jus cheia. No primeiro caso, porque 
a lua, pastando entre à terre o sol, pode occul- 
aleo' arante algum tempo. No segundo, porque 
terra achando-se entre à lua « o sol, impéde os 
Talos solares de Mluminarem a lu 


Lisbos, 4 horas 


Faro, 3 horas é 31 m. 


E para terminarmos, um elogio é companhua 
resi Jos caminhos de lérro, isto não é tm recia. 
Tio, mis apenas uma manifestação de gratidão 
pelo Mesejo qu ala mosro de que todo o po. 
fico gopaste do espectaculo mais surpreendente 
e pode admirar-te, reduzindo à S00/ os preços 
J4S fassagene para local onde o eclipse E total, 
pondo astim O phenomeno do aleance de todas 
e Boliar. 


Antonio A, O. Machado. 
Feservados todos or direitos de propri- 
edndo artintica e litteraria. 


